Empreendedorismo e Inclusão Social

O IBGE  acaba de divulgar: mais de 8 milhões, ou 15,6%, das casas de brasileiros, que chegam a 51 milhões,  recebem algum dinheiro dos programas sociais do governo federal.

Esta é a síntese dos dados que o IBGE, no dia 21/03 último, divulgou na publicação “Acesso a Transferência de Renda de Programas Sociais”. 

Não pretendo detalhar a análise do importante documento, elaborado a partir de orientação do Banco Mundial.  

Avalio que os números revelam um significativo esforço do governo e do contribuinte brasileiro para acudir os excluídos do nosso País. É inquestionável que não podemos ficar indiferentes diante da gravidade do quadro que coloca o Brasil na “cabeça” da lista dos campeões da desigualdade. Aliás, o próprio gestor – o governo federal – saberá comentar o fato de estar “atendendo os que mais precisam”. E estará falando a verdade!

O que desejo comentar está situado acima. Isto é: “o buraco é mais em cima!”.

Dois são os pontos que seleciono.

O primeiro diz respeito à auto-estima e ao prolongamento indefinido do programa assistencial. Qual é a dose de auto-estima e qual o conteúdo pedagógico desses mecanismos de atendimento? O que aprenderá a criança nesses oito milhões de domicílios com a bolsa-família e seus congêneres? Que projetos e ambições essas famílias desenham para seu futuro?

O segundo ponto é decorrente dos ensinamentos que me fizeram ardoroso fã de Muhammad Yunus e de seu relato em “O Banqueiro dos Pobres”. Yunus é o criador do  Grameen, instituição voltada para o micro-crédito, sediada em Bangladesh. Desprezou apoio do Banco Mundial e disse que se a entidade quisesse ajudar os pobres “não estaria sediada em Washington, mas, sim, em um país pobre!”. 

Num país muito pobre, o Grameen é um caso de sucesso em matéria de empreendedorismo. Alguns dados; em 1976, emprestou 27 dólares: em 2000, ultrapassou a cifra de 3 bilhões de dólares. Num país muçulmano, 92% dos empréstimos foram feitos a mulheres (!). Inadimplência inferior a 3%.

Quero chamar a atenção para o valor do empreendedorismo na criação da riqueza e na elevação da auto-estima das pessoas. 

Imaginemos uma escola de ensino médio (para começar), gerida por “animadores” habilitados, promovendo debates constantes sobre oportunidades de negócios para a sociedade a que serve. Uma “usina de força”! Chances para empreeender – do artesanato à informática – surgiriam de forma abundante e diversificada. Quantos empreeendedores nasceriam do debate em torno desse desafio!

Sem desmerecer o aspecto positivo dos dados divulgados, creio que é útil e necessário refletirmos sobre o papel que o empreeendedorismo cumpre e pode cumprir para a redução das desigualdades, para a geração de riquezas e de oportunidades e para a construção da cidadania fundada no justo orgulho de ser útil a que cada um de nós deve aspirar. 
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